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Objetivos

• Refletir sobre a construção dos direitos a
partir da modernidade e seus
desdobramentos e contradições tomando
como base as categorias de classe, raça ecomo base as categorias de classe, raça e
gênero.



Pergunta introdutória

• Como pensar na luta por direitos para a
superação das desigualdades levando em
consideração a diversidade e pluralidade de
sujeitos?sujeitos?



Referências e métodos
• DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. Tradução de Heci

Regina Candiani. São Paulo: Boitempo, 2016.

Para as abordagens interseccionais, ver:

• HIRATA, Helena. Gênero, classe e raça Interseccionalidade
e consubstancialidade das relações sociais. Tempo soc.,
São Paulo , v. 26, n. 1, p. 61-73, June 2014.
https://doi.org/10.1590/S0103-20702014000100005.https://doi.org/10.1590/S0103-20702014000100005.

• HOOKS, bell. O feminismo é para todo mundo: políticas
arrebatadoras. 1 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos,
2018.

• COLLINS, Patricia Hill; BILGE, Sirma. Intersectionality. E-
book. Toronto: Wiley, 2016.

• Métodos: Histórias de longa duração e abordagem crítica
de determinados documentos.

– BRAUDEL, Fernand. A longa duração. In: Escritos sobre a
História. Lisboa: Perspectiva, 1992.



Estrutura

• Período de escravidão;

• Lutas abolicionistas;

• Questões do sufrágio;• Questões do sufrágio;

• Movimentos operários e trabalhistas;

• Mulheres na contemporaneidade (Barreto, 2020).



“Legado” e as resistências

• Destaca a necessidade de pensar a condição
da mulher escravizada no contexto dos EUA;

• Rechaça o “colaboracioniosmo” das mulheres• Rechaça o “colaboracioniosmo” das mulheres
negras;

• O lugar do trabalho das mulheres negras
escravizadas (mão de obra, violência sexual e
reprodução de mercadorias).



• Proporcionalmente, as mulheres negras sempre
trabalharam mais fora de casa do que suas irmãs
brancas [9] . O enorme espaço que o trabalho ocupa
hoje na vida das mulheres negras reproduz um
padrão estabelecido durante os primeiros anos dapadrão estabelecido durante os primeiros anos da
escravidão. Como escravas, essas mulheres tinham
todos os outros aspectos de sua existência ofuscados
pelo trabalho compulsório. Aparentemente, portanto,
o ponto de partida de qualquer exploração da vida das
mulheres negras na escravidão seria uma avaliação de
seu papel como trabalhadoras (DAVIS, 2016, p. 24).





Dados preliminares

• Assassinatos de negros aumentam 11,5% em dez
anos e de não negros caem 12,9% no mesmo
período, diz Atlas da Violência.

• Pretos e pardos têm maior taxa de desocupação, • Pretos e pardos têm maior taxa de desocupação, 
segundo IBGE.

• Mulher negra trabalha quase o dobro do tempo 
para obter salário de homem branco, afirma 
DIEESE. 



Contexto

• Modernidade
– Estados Nacionais
– Grandes Navegações
– Colonialismo / Sistema escravocrata– Colonialismo / Sistema escravocrata
– Reforma Protestante

• Formação do sistema-mundo
(WALLERSTEIN, 1996).



Ápice da modernidade

• Pensamento Iluminista
– Locke, Montesquieu e Adam 

Smith.

• Revoluções Liberais

– Rev. Industrial
– Rev. Francesa

• Promoção de valores 
republicanos e sacralização da 
ciência.



A liberdade guiando o povo

Autor Eugène Delacroix
Data 1830
Técnica óleo sobre tela
Dimensões 260 × 325
Localização Museu do Louvre, Paris



Lutas e contradições
• Cidadania restrita.

• Manutenção do colonialismo

• Revoltas e levantes contra o sistema
escravocrataescravocrata

– Revolução Haitiana (JAMES, 1938)
– Rebelião Túpac Amaru / Bartolina Sisa

e Tupac Katari (1780/1781).

• A participação das mulheres

– Flora Tristan
– Declaração dos direitos da mulher e

da cidadã (1791), Olympe de Gouges.



No Brasil
• Levantes indígenas:

– Confederação dos Tamoios (1555 –
1567).

– Guerra dos Aimorés (1555-1673).
– Guerra dos Guerra dos Potiguares 

(1586 -1599).
– Guerra dos Manaus (1723-1728).

Expedições das Bandeiras  (1755 a – Expedições das Bandeiras  (1755 a 
1804).

• Negros(as) e pretos(as):

– Quilombos
– Zumbi e Dandara
– Revolta dos Malês (1835)
– Preservação de memórias ancestrais.



Século XX: a era dos extremos
• Duas Grandes Guerras

• Crise de 1929

• Ascensão da barbárie com o nazismo.• Ascensão da barbárie com o nazismo.

• Bombas atômicas

• Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (1948).

• Guerra Fria.



EUA
• Movimento Negro

• Movimento estudantil

• Movimento “verde” 
(ecologismo e 

• Movimento “verde” 
(ecologismo e 
ambientalismo)

• Movimento feminista

• Geração Woodstock



Europa

• Protagonismo 
Estudantil

• Movimento • Movimento 
Negritude

• Greves operárias



Áfricas

• Lutas de descolonização.

• “Os condenados da 
terra”.terra”.

• Pan-africanismo.



América Latina

• Revolução Cubana

• Ditaduras militares 
(anos 1960 e 1970)(anos 1960 e 1970)

• Operação Condor e 
movimentos sociais



Voltando ao Brasil

• Movimento das 
mulheres 

• MNU• MNU

• Novo sindicalismo

• Diretas já!







Algumas polêmicas

• A questão LGBTQIA+ em 
Cuba

• Debate entre • Debate entre 
universalismo e 
particularismo.

• Neoliberalismo x Lutas 
anti-opressão.



Na atualidade
• Vozes 

despercebidas e 
silênciadas

• Exemplo: “Greve 
geral na Índia reúne 
mais 250 milhões de mais 250 milhões de 
trabalhadores do 
campo e da cidade”

• Cruzamento de 
crises.



Resistências



Considerações (nada) Finais
• Portanto, falar em interseccionalidade é pensar na sobreposição de

diferentes sistemas de poder que, metabolicamente, interagem e
são simultâneos (coexistentes) na produção de desigualdades
sociais (COLLINS & BILGE, 2016).

• Olhar para tais categoriais (classe, raça e gênero), dessa forma,
torna-se fundamental para a construção de políticas públicas comtorna-se fundamental para a construção de políticas públicas com
objetivo de reduzir as injustiças econômicas e sociais.

• Por fim, esse olhar multidimensional para determinados fenômenos
incentiva os pesquisadores e profissionais das mais diversas áreas
no diagnóstico e no enfrentamento às violências de gênero, no
combate aos racismos e no fortalecimento de sociedades mais
democráticas.



• O que nos dá coragem para embarcar neste
projeto é nova onda de ativismo feminista
combativo. Este não é um feminismo
corporativo, que se demonstrou tão desastroso
para as mulheres da classe trabalhadora, nem o
“feminismo do microcrédito”, que alega
“empoderar” mulheres do Sul global ao
emprestar-lhes montantes irrisórios de dinheiro.
Em vez disso, o que nos traz esperança são as
greves feministas feitas por mulheres em 2017 e
2018. São essas greves e os movimentos cada vez
mais coordenados que estão se desenvolvendomais coordenados que estão se desenvolvendo
em torno delas que inspiram inicialmente – e
agora corporificam – um feminismo para os 99%
(ARRUZA, BHATTACHARYA & FRASER, 2019, p.
29).

– Cinzia Arruza, Tithi Bhattacharya e Nancy Fraser. In:
Feminismo para os 99%: um manifesto. São Paulo:
Boitempo, 2019. p. 19.
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